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raz� ,muita Crista,nôabe F��á8n��!�: �!SB���!��� 'Ecos ao�fás.sabo 'âe ,ráv¡1i
mês que se iniciam as Festas à
favor da Misericórdia, quea Co­
missão de Auxilio á Misericórdia
de Tavira, vein promovendo to·

dos os anos.
'

Nunca é demais salientar os

beneficios que advieram para o

Concelho de Tavira, desde que
se iniciaram as Festas.

'

Foi montado um serviço de Ci­
rurgia com todas as condições de
garantia e criou-se o serviço de
Maternidade.
, Muito's são já os beneñciados e

socorridos .......mais de uma cente­

na-que, por insutioiéncia de
meios, não podiam ser operados'
e tratados.
, Có'm as festas deste ario, será
dado mais um passo, na

'

grande
obra de assistencia'que se iniciou ..

Há necessidade de manter o

que está criado e promover no­
vos empreendimentos, Raio X e

Pôsto de Arialises.
Quando a €omissão 'de Auxi­

-Iio iniciou os seus trabalhos, ti..
nha um fim imediato, que era, a

instalação deum aparelhe de Raio
X na MIsericórdia.
Por diversas dificuldades, prin­

cipalmente ae guerra, não se pô­
de dar realidade a esse desejo.
Mas a obra está longe de es­

tar completa e finda.
Com a vontade do Povo, o Po­

vo pode estar certo que, terá na

Misericórdia, tudo o que carece

para bem' ser assistido.

'<

N.O eæ
"

',I

Redactor P�inoipal
MA('!lU�1t YIR,GfNJ'O P'-RES

"

, I!
II Redacção e Administraçil:o

� Rua 'I). Maro.lino 'ralloo. 14-f�YIRA
' .. �

¡ ,

Nio SE RESTITUEM
, .

'\

c

ASSIM recomendava um ,Com uma barreira de in ..

velho Rei -de Portugal. transigente civismo e de mo-

Alguns séculos depois os ho- ral sólida, o mercado negro
mens bons gritam aflitivamen- não vingava.
te ao Mundo: «Jazei muita Em todo o caso fomos fe-
cristandade»'. lizes, sobretudo se comparar-
Além do exterminio de vi� mos o que tivemos com o que,

das aos milhões, além da des- vai lá por fóra em todos os
,

graça inenarrável dos pobres Paises. Creio que não há uma

mutilados, além da derrocada só excepção a assinalar. Quer
irnpressionante de muitas das isto dizer que foram avisados,
criações d9' génio humano e prudentes e sábios, os dirigen­
do 'labor incessante de gera- tes, e que, sem podermos van­
ções sobre gerações, a .guerra gloriar-nos de imunizados
deixou como herança maldita contra «a nova moral», esta
o espectro.da fome, mal con- chegou atê nós já muito ate­

tente ainda do cortejo de mi- nuada, .encontrando, apesar
sérias que fez-desfilar durante de tudo, uma capacidadede
mais de cinco anos.

'

resistência que é certamente

Como que acordados dum' das mais belas conquistas da

pesadelo horrível os homens Revolução Nacional.

aperceberam-se de que novas Só o doente sabe dar valor
calamidades ameaçam a vida à saúde, e nós ainda não al­
dos seus semelhantes, e afa- cançámos a medida do bem'
nosamente procuram reme- que 'usufruímos. A gratidão
diar o que não soúberam ou' não é.deresto.moedacomcur­
.não puderam, evitar. Atin- so generalizado em Portugal.
giram desmedidas proporções Desta situação a traços lar­
os estragos causados nas pes- gos esboçada nasceu lógica­
soas e nas coisas pelo terne- mente um egoísmo desumano
roso incêncio 'ainda fumegán- que empalideceu a chama da
te da guerra. bondade, da ternura e da ge-

As, almas foram talvez as nerosidade. Há 'actos de be=
que mais padeceram, conta- nemerência 'que não provêm
minadas por uma praga de do coração mas do instinto
desvairo que subverteu todas de conservação, espécie de
as velhas e respeitáveis reo bill de indemnidade ou de
gras 'da moral e da honra. narcótico para a consciência.
Por onde passou, a soldades.. Também neste particular o

ca cevou bei�o$" apetites. As nosso querido 'Portugal canta
vitimas deixaram"se fácilmen'" vitória, pois os seus magros
te conduzit·, oU pata garantir recursos chegaram para todos
il vida, ou para alcançar o os seus filhos, e sobejaram, à
pão. custa de algumas privações
'Por detrás das ,linhas de 'voluntAriamente aceitas, para

fogo um outro exército opera" socorrer os que nada ou quase
va: o dos mixordeiros e espe= nada tinham,
culadores. E por toda a par.. Fizemo�lo pOf cristandade
te, sob a aparênci-a de legaH.. que' nos impõe praticar hu-
dade, traficav-a-se e traficacse manidade. Como acertadaa

.

ila sede febril da riqueza que mente ,disse aos jornalistas o

prGpordone o lu'''o e o prazer. sr. Sayre, chefe da missão da
E como o custo da vida subiu UNRRA q�e veio a Portugal
astronÓmiéamente, as pessoas ,.pedir a colaboração dos por­
mais pacatas e mais sisudas tugueses no auxilio a prestar
tneteram"se a negocial' - pata' abs que predsam, ttnenhum
�ofiseguitem assim üm. suple" " : pais do Mundo pode sobre- .... - _

mento de ordenados, salários viver isolado. Todos devem
ou vencimentos, que lhes per- 'uhit�se para 'enfren'tar a mi",
mitisse enfrentar encaraos dia 'séria.;j ,

'

a dia agravados. , Portuga1 � um flats de ctis=
'Apercebendo.se do perigo tãos., Contàt11-se hoje quase a

o Governo Português adóptou dedo os que se dizem ateus.

providências legislativas de Alguns destes '!lãs horas an­

emereência, que garantissem gustiosa!! apelam- para a Di­
por um lado o abastecimento vindade, e são mais vitimas
abs mercados; e por outro la.. da ignorância do que de per..
do refreasse o vorat apetite versão motal.
d�ssa faUna desprezivel' que' Como crisdios ritio des�o ..
rtlédra it custa da miseria e nhecettl.os os deveres que Je..
das privaç6es alheias.' Devia sus ordenou a seus filhos que
Contat com a colaboração ftr.· respeitassem e cumprissem.
me e intransigente da'Nação, Consignadà ,no Decálogo estâ
ttlas esta abalada pelo des.. a obriga�ão de amat o prÓ"
vairo universal, encobriu os ximo, e esse amot ptessup6e
algozes quando lhes não su.. carinho, amparo moral, ajuda
plicou desbarretada o bene.. material, abnegação� sacrifí-
ficio do �er expo!i¡da, ,çio t: renWlçia.

I

Ao arr�mar,para semere a vas ..

ta colecção de apontamentos his-
, torico-etnograficds que me sero

viram de base aos estudos de tUr
do qúanto tenho publicado acer­
ca de Tavira, deparei coin uns

apontamentos perdidos en t r e

, aquela imensa papelada. '

São ess�s .apontamentos perdi­
dos que origmam estes, pequenos
e ultimos, Ecos do Passado de
T:avira, que vão a seguir:

,

Paçu,_ episcopál em Tavil'a
; D. Si�io da',Ganu,'Bis_eo'ldo
�lgarv'e, em 1685, para: não in�
eomodér á.S .p�rôcos, quando, an­
dava em vlsl,ta pastoral,'mandou
construir em Lagos e Tavira, ca­
Sas para se aposentar com os
seus' familiares.
Fez-se esta construção em Ta­

vira? Ignoro.
Arcediago de Tavira

Em ¡3 de ,Março de 1273 o

Bispo de Silves D. Frei Bartolo­
meu formou com o seu Cabido
uns Estatutos e n'estes se orde­
na, entre' várias dignidades a

crear, a de Arcediago de Tavi­
ra, provida pelos Bispos, marcan­
do as suasobrigações e atribuições.
Em ¡Ó@S, o Bispo D. Fernau­

do Mascare.nhas distribue das pre­
lendas antigas, tPes, quartas de
uma inteira' para á Arcediago de

Tav!ra, ° qual fazia parte do

CabIdo., _', '

Monarcaa em Tavira
Alem das visitas régias que

mencionei inNoticias Histo,.icas
de Tavi,.a e nos vàrios folhetins ,

publicados no «Povo Algarvio,.
T.avira teve a honra de ser visi­
tada pelos Monarcas seguintes:
D. Pedro 1, como diz o ,ronis­

ta Fernão Lopes. D. Duarte tamm

bem, assim como D. João II com
a Rainha e o Principe.
De Outubro de 1452 a começar

do ano seguinte esteve em Tavi­
ra �. Afonso V com a Côrte que
anclosamente esperavam o retor·
no do Infante D. Fernando que,
mal humorado com o Rei seu ir·
mão, secretamente S� áusentara
para Ceuta dlonde não eo'ns�.
guiam Gonvenceolo a voltar, mas
dPonde finalmente regressou a 7
de Fev�reiro a C�stro Marim pac
ra segulr para Lisboa.

, Em 1508, quando D. Manuel
determinou ir socorrer Arzila,
achava,se D. Jorge, bastardo de
D. João II, em Settibal.
Apenu soubœ da intenção do

Soberano aprestou numerosos
navios, e, levando gente sua, cor­
reu a Tavira a juntar-se ás tro­

pas reaes. Não se realizou a exo

pediçio. Mas d)este caso resultou
uma vistosa parada e revista na­
val das forças de que dispunham
o Rei. e D. Jorge; que era Duque
de COlmbra'e Mestre das Ordens
de Santiago, Aviz e de Cristo.

Versos a S. João
Estes ve�sos �ram cantados pe­

las freiras Bernardas de Tavira
pelo S. João que� como o leitor
sabe, era muito festejado n'aque..
Ia cidade.

São por mim copiados d'um
cader!l0 manuscrito muito antigo
e multo estragado, a que faltam
folhas, e por isso os versos vão
incompletos. O caderno era do
ultimo procurador d'aquele con­

vento que ainda conheci, e Il quem
as freiras ofereciam no dia de S.

!\ó �'rp.r 9 yg�� �'BQifl�1 '.pclt

Formatura
'Terminou �om uma bela clas­

sifica,ão o �urso de Cien¢ias Mas
tematisas tta Faeuldade de Cien­
cias de Lisboa, a noss'a tonter;"
rânea, sr.a Dr.1I. Maria :E;duarda
Cid-J3ey-Luna' Crispim ,de Sousa,
filha do nosso amigo sr. Capitão
Eugenio Mansinho Ferreira de
Sousa, residente em Faro.
As nossas calorosas felicítações

á nova Dr.a que foi uma estudan­
te distinta e, egualm�Du�, a seus

pais.

EXA-MES
Com 17 valores; fu eIaml do

ô. o ano dos Liceus, a menina Ma­
riaManuela Falcão 'trindade Tei­
xeira d'Azevedo, filha do 1105IJO
conterrâneo Sf. fir.;Alfredo Tei­
xeira diAzevedo, Cónservador do
Registo Civil em Torres Vedras.
As nossas felicita'çóes.

de OVQS reaes, doce: muito, 'apre!"
ciado então, corno noje.. '

ss« João, se sóis ouriv'es, ,

Fazei me um reikário;
-

,

Que' lJ.uei'o, trazer tomito,
A lesils sácramentado

Até os'moiros na moira'liia,
Aqueles que não teem jé,
Festejam o SãoJoão,.
Por s�r primo "'de quem

-, ê.

Até os moiros na moU'ama,
Aquel�se'que' 1ião'teem l�ís,
�e�tejam o São Jaão.

'

It,. ser primo de' je(1I8.,
•

• '
f

. )

A Casa Lusitantt abre as

sUas pottas aos üpÓstolos da
HnQà tni,ssão de socorrer os

que a morte espreita, mas an­
tes mesmo de criado o orga­
nismo internaCional para tal
fim (a UNRRA), ja Portugal
contribuia largamente para
minorar' a sorte desses des­
venturados sem. lar, sem Pa­
tria; seth pão, mais vitimas do
que algozes, miseros vaga-,
bundos que erram de terra
em terra, escorraçados como

cties chaguentos,
E' preciso levar mais longe

o nOsso e§pfrito de abnega­
ção? Pois façamo-lo, por
amor de Deus e da Huñ:iani­
dade.

O' Baptista! O' Baptista!
-

O' Baptista muitas 'fJeze81
Quando os moiros IVÓS festejam,
Que jarão os portugueses?
O' Baptista! O' Baptista!
O"Baptista São João, l '

Qu'ando os moiro« vos l�s.tf}ja�
Que jà,ã ,quem é ,cristão. 1

Zacarias era mudo; :.- , ; ,

Era mudo, não falava, ( )
Quando o 'Bdptista nâsceu
Disse a primeira palavra.

.'

Quando o Baptista nasceu
Todo o mundo se alegrou,'
Foi tanta a sua grandeta" '.

Que até o sol no ce« dan�ou.

O'-BàPtista, lus divina!
Capitão da' c,i�tandad6,
Sois projeta embaixadõr
Da Santissima T,.indadG�

São João adorm6ceu
No colo de sua tia;
Acordai sobrinho 'tlle1.t9
Que ,amanltã é o vosso 'dia.

Na noits de São João .

E' que se tomam amOft5;
Que, está o trigo em',k,ão
E' b campo cheio de fl()r(J�._
Lá vem o Baptista Cz.ba;!}(1o,
No, seu cavalinll.o bral'Co,
Dttf'do graças e louvores
A 'quem o f'steja tanto.

Lá vem o Baptistà âbtuxo�
,

Yem chegando ao r()asio� (�)
Yem disendo aoa moradorls
Que pflgusm tio senl,orio"

"

lIIe,'oe�eo!.e�"&"e.O�t�oée�" •

�.mtio •• ValoóBo.UÔI

,.(t)-RossiDj primitivo nome da Ata�
laia Grartde. '

,

Ao POYO do Concelho'de T.av'¡ra
, No dia I "do pr6ximo aiês'(d�,
Setémbro, o Povo do Conéelho
,promove o segundo CMtejo de
Oferendas, a favôr da-Miseric6rs
dia de Tavira. , '

E o Povo, consciente da Obra
que já realizou-Serviço -de Ci..

.

rurgia e Maternidade':""'e ,dos 'be­
neficios que lhe trouxe, promove
mais um Cortejo de Ojerendao,
para que a AssistSneia -no COll­
celh,o seia uma certeza,

-

mais,
uma realidade. •

Sim, porque só ° Povo do Con­
celho promove o Co,.tejo de Oje­
rendas.
filio clã por 0{,r181910.,· m••

lim, porque t.m Yonf••••• Of.a
r8081".
O dia I de Setembro, será mais

um dia de oiro do Concelho, pois,
nesse dia o Povo realisará a
maior manifestação sotial que
Tavira viu.

A Comi.eio de Auxilio'
MI..r1o'rcU. cit Tlvff.
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Rio Gilão
Com pedido de publicação,.re-.

cebemos a seguinte carta,

Sr. Director do Jornal o

«Povo Algarvio»
Li no vosso conceituado jornal,

. último número, a local « Rio Gi­
Ião». E porque o autor de tal
notícia faz afirmações erradas,
contusas e até prejudiciaís para
Tavira, sou levado a escrever-lhe.
esta carta. .

.

Todos sabem que'o rio que
atravessa a cidade-tem doisnames
-a montante da ponte, é chama­
do Rio Séqua, a jusante, Rio

I- Gilão.
.

�r , O autor da negregada notícia
fala em canal que dá acesso ao

Rio Gilão ••• Onde fica? Depois
perae-se nas « fastingas» que obs­
truem a, passagem de um barco .

de grande tonelagem •..
Depois, e ainda, lembra-se das

quatro-águas' e fixa a « Barra ),
não sei aOJ:1de.. •

.

Enfim, uma série de afirmações
erradas e confusas...

.

Há de 'facto na notícia publica­
da, um fundó verdadeiro: o, as­
soriamento do Rio Gilão, bacia
das Quatro Aguas, Canal que li­
ga o mar à rcHerida.bacia e á pró­
pria Barra. (,.'
Por razões várias que estão Ion­

ge da minha apreciação; mas que,
sou obrigado a-constatar, as re­

partições várias, não teem .clha­
do para o problema-i-seu desas­
soreamento-com a pressa que
todos nós desejávamos.
O facto regista-se e é de pe-

dir previdências! .

'

,

As conseqüências do assorea­

mentó são muitas e todas elas de
grande valia.
Mas dizer-se que elas «refluem

muito na vida de um pesca­
dor».••. «quê ocasiona a chegada
tardia do atum já completamente
assoalhado» .• , essa, não lembra
ao diabo •.• '

O atum chega quasi sempre,
à lota de Tavira, com muitas ho�.
ras de antecedência, do que à

-

lota de Vila Real de Santo An�
tõnio. "

'

\

Atum assoalhado nunca aqui
chegou.
Bem melhor seria que o autor

da noticia não quize-se meter foi­
ce em seara alheia... que me·

tendo nesta,· prejudica Tavirà.
,

Com 'muitos cumprimentos,
ereia..me muito obrigado pela
publicação desta carta

s�u amigo
Eduardo Mansinlto

3t.Vll'94ô ,

H.I.-Concordamos plenamente cow
Il!llta carta e o sr. Dr, Eduardo Mansi·
nho 'é muito benévolo ao' apreciar a ló­
cal em questão. , '

Só á forma como funcionam as Re ..

dacções destes semanarios, em que pre­
domina a boa vontade, se pode explio
car que fosse publicado esse «original»,
de que a 'simples leitura demonstra a

falta de' senso e de competencia de .

quem, o escreveu.
'

\ .'" 0.'

Agrad�cll11ento
" .... .' .'. . �,

O,eapitâo ap.0sentàdoj Joaquim
Diniz Afonso RÓl0, \feffi agrade­
cer, muito reconheeido, à todiis
as pessoas que se interessaram

pela, sua saúde, visitando·-o ou

})erguntando pelas suas melhoras;
âuránte a sua última doença�

.
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Ildefonso Rodri_gues
de novo na Volta a Portugal em Bicicleta'

Representará êste ano o "Club Desportivo de Faro"

A Grande Regata Oceânica

a Faro
Foi adiada para o próximo

dia 16 de Agosto
Sendo o Algarve uma das Pro-

A-fim-de imprimir maior valôr vinci as onde mais e melhor se

desportivo à importante prova tem praticado sempre o-ciclismo,
internacional de Vela, e por su- não podia deixar de ser recebida

gestão dos concorrentes inscritos com extraordinário jubilo a noti-

que desejam, num belo gesto de cia da realização da XI Volta a,

desportismo, fazêr uso de todos - .Portugal, em Bicicleta, prova quer-
. os meios para a navegação rapi- mais uma vez êste ano terá a fim

.

da, só compatíveis com a boa vi- nal"d,e uma etapa em Faro, ".

sibilidade noturna, foi deliberado Para .nós qué' vivemos,' as Vol-:

pelo Ginásio Club Naval de Fa- taª .passadas num mixto de fre-
ro e pelo Club Náutico de Por- I nesi, seguindo passo a passo os

tugal, Clubes organizadores da" ,valorosos ciclistas que dêste «Pais

Regata Oceânica Lisboa-Faro, das "a�endoeiras em flôr»,' leva-
de acôrdo com a Federação Por- ram atravez do nos,sp !Portug�l
tuguesa de Vela, adiar a largada o nome da sua. terra, esta noticia
desta valorosa prova pàrao dia traduziu-se, depressa em alvoro-
16 de Agosto, pelas IO horas.' ço,-aliaz perfeitamente justifica-
Podendo fazer uso do polarção dc=-visto que corredores como

(Spinnaker) Os nossos iates serão Ildefonso Rodr igues, Cabrita

impelidos às grandes velocidades Mealha, Sousa, Rosário .e outros,
oceânicas o que trará indiscutível em épocas passadas, souberam
brilho e valor dedutivo à Regata mostrar de modo inconfundivel,
ao Algarve e melhor treino para COD:lO se representava o Algarve.
as 'nossas tripulações.

.

Em toda a Prov-incia deu-se co-

Estão já inscritos os seguintes mo que ur;t, acréscimo das acti-
barcos: ' vidades ciclistas, actividades que
«Zareba», que defenderá as se traduziram logo na realização

côres do Ginásio Club Naval de de um maior número de Provas,
Faro; «Mariline», do Club Nau- -algumas com a presença dos
tico de Portugal; «Saltillo», do mais consagrados valôres do ei-
sr. Conde de Barcelona; «Sun- clismo por,tuguês,-maior inten-

day), do sr. Dr. José Gonçalves; sidade de treinos entre os nossos

«Tupy», que tem sido o grande corredores onde existem alguns
campeão das: últimas épocas; capazes' de enfileirar 'ao lado dos
«Wave-Crest», o veterano de io� consagrados, para não falar nos

das as nossas 'regatas oceânicas e, �(Amadores» e añccionados que
qu� mantem a mesma tripulação Já pedalam pelas estradas e ruas

de sempre; o «Senhora da Arrá- da cidade em «sprints. de cam-

bida», que virá defender o crité- peão •..

ri<! do pequeno cala,de;> com pati- Porque assim que se falou n.a
lhao movei e O «Wiking», próxima Volta,a Portugal em Bi-

Esperam-se muitas outras ins- cicleta, surgiu logo o «boatos .de
crições que, dependiam do adia- que Ildefonso Rodrigues há mui-

mentó, dando-se já como quasi to se vinha treinando para voltar
certas as inscrições do «,C.alisaya» de nov? à prática da m�dalida,d.e
e do «Nortada». Este ultimo cor- onde tinha sido um, valor posin-
rerá pela primeira vez e virá re- vo e onde colheu tantas vitórias
presentar os valorosos velejado- que o consagraram como figura
res portuenses.

' de relêvo no Desporto Nacional
.

e atê no Estrangeiro, não quize­
mos deixar de o procurar inda­

gando o que de verdade havia
nestas afirmações. .

Procura-mc-le pois no seu reti­
ro predileto; «A Yalenciana», e

ali entre dois saborosos sorvetes

que tantos ,*:listas desejariam
dentro de dias poder saborear no
decorrer'das «estiradas» atravez
das estradas de Portugal, fomos
logo direitos ao fim que aH oos
leva-va.

. ,

Et verdade lldef'onso, que você
corre aste ano a XI Volta a Por ..
tugal em Bicicleta?

-

'.

. E' verdade. Tive sempre uma

predilecção extraordinária pela
Volta, não só por se tratar de Uma
pro.va dura, m'as também porque
tive ocasião de conhecer de per ...
to belissimos companheiros como
Trindade, Nicolau, Lourenço,
Eduardo Lopes e outros. Assim
não podia deixar de concorrer a

estaVoltacom imensa satisfação».
Na entrevista queN,!o,ano pas·

aado I:oncedcu ceA' Bola» quando
veio a lume nos jornais.1 noticia
que voltava a torrer, disse,nos
qu: quando o fitesse seria de no�

vo representando o p0l'ular Spor­
ting Club de Portugal. Ei verdade
ou representa- algum. Clube da

Bste nClmG,o '01 visado pe;., nossll Provincia?
.

I. Oaleaaclo de Cena.uPB6 ó:Sabe qué tive sempre Uma
simpatia espe�ial pelo Sporting
onde COlHo aInda inUrneros ami.
gos não só lios meUs antigos éom·

panheiros' de equipa como até
nos ditigentes. .

. Porém soU algarviol Um da­
queles algarvios amantes da sua

tetra que ao t-er conhecimento da
creação do «Club Desportivo de
Faro», não quiz deixar de dar a

êste Clube o contributo do seu es.

forço, em prol desta Provincia'
qüe me serVIu de berço.
E' esta a úmca razão que me

leva a não envt'rgar êste aoo a

carols",la dos eLtô ¡,1I. Oxalá eu

saiba e possa representar o meu

novo Clube, como desejo, para
honra da minba terra».

Sabe Ilddonso, que muitos des­
creem das suas possibihdades
actuais pelo facto de não praticar'
a modalidade há muito tempo?

?! , ••

Espere I Quando disse muitos
pig disse tagoa. c a sr.pde &ll.jQ�

GR£MIO DA LAVOURA
de Tavira

Superfosfatos:
-

1

ria dos algarvios, aqueles que o

conhecem de perto e apreciam as

suas excepcionáis qualidades de

desportista, tantas vezes afirma­
das atravez das nossas estradas,
sabem que V.. não arriscaria o

seu prestígio. se não se sentisse.
na plena posse das suas qualida­
des ele ciclista.
Está pois satisfeito com os re·'

sultados dos seus últimos treinos
e -com os tempos obtidos? .

«Estou satisfeito de facto com

os treinos que tenho realizado e

os tempos são razoáveis ... Bem
vê! . Estou há cinco anos quasi,
fora das competições ciclistas,
mas como a «vontade» não me

abandona, espero que as «per­
nas» não me deixarão ficarmal. .. »

. E os adversários actuais que
irá ter por companheiros na pró­
xima Volta, quais são os que mais
teme, isto é, aqueles que conside­
ra melhores' estradistas?

r «Há um lote de ciclistas que
eu considero extraordinários, sa ..
lientando os marroquinos Driss e

Djillaly e os portugueses Louren­
ço, Rebêlo, etc .. São óptimos es­

tradistas que têm sôbre mim a

vantagem de não terem abando­
nado nunca a prática da moda-
Iidade», ,

.

'Numa prova com as caracte­

rísticas e a dureza que esta pos"
\

sui, a bicicleta deve ter muita -in­
fluência, não é verdade? Qual foi
a máquina que escolheu?
cA máquina sêm duvida que

tem especial importância, sobre­
tudo quando estamos habituados
a uma marca. A que representei
na última Volta foi a «Peugaur»,
que considero excelente.
Este ano não sei ainda qual a

que .escolherei. Depende de cir­
cunstâncias várias);'
A nossa conversa não tinha de

momento outro fim que nãQ fôs­
se o de elucidar os leitores do
«Povo Algarvio» e, por isso, ela
continuou à maneira de interro­
gatório, ao qual Ildefonso gosto..
samente ia respondendo sempre,
com aquela boa vontade e ale:"
gria que todos lhe conhecemos.
lAcha que ,o Algarve tem presen­
temente outros ciclistas eapazcs
de o representar condignamente
numa prova tão dura como é a

Volta? .

,Presentemente, ..... patese<ome,
-o Algarve não conta com ciclis.
tas. pre,parados para uma prova
dificil como 4 a Voltln.
E dos amadores algarvios

attualmente em evidência? Acha
que Sles sejam capazes de bem'
'representar a Provincia-? _

«Há um rapaz novo, cheio de
quahdades e que representará
�ambém o Club Desportivo de
Faro; mas na classe de Amadores.
Tratà"se de Manuel Fernandes,
Campeão do Algarve na sua ea·

tegoria" e que tem mantido sem·

pre uma aélividade constante na.'
nOlSas estradau.
Ainda uma perguuta, Ildefonso.

Voei que toi dutante alguns aDoa

IPELA CIDAPE
Banda da Academia-No"passado
domingo, a Banda da Academia
Musical Tavirense, deu no, jar-'
dim publico desta cidade o seu

primeiro concerto sob a nova

regencia do sr. Fausto Baptista,
que agradou plenamente,'
Conforme noticiamos no nosso

último número já começou a fun­
cionar a Escola de Musicá, para

. a preparação de novos executan­

tes para a Banda, sob a profi­
ciente direcção do seu novo re-

gente. .

A referida escola que funciona
na casa de ensaio, já conta com

'. algumas inscrições,
. ; :,. "t

.

Feira da Boa M�rte-Realizou -S,e
�o:s passados dias J. 2 <!� c9rre�.
te; no vasto Campo dos Mártires
da República, a tradicional Feira

. da Boa Morte.
.

Houve 'bastantes transacções
comerciais e muito especialmen­
t� de gados, que atingiram pre­
ços elevadissimos�. '.." I

.'

Santa C. da Misericórdia-- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juro�, continúa aberta t9,g�s os

domingos, das 12 às iS horas, a

Secretária desta instituição.
.'

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

um grande animador da Volta a

Portugal, teve decerto momentos
de extraordinária alegria e ,outros
de proíunda tristeza. Quer dizer­
-nos quais êles foram?
«Duma maneira geral sempre

que me conseguia classifícar bem
em qualquer etapa do percurso ...
Tristeza I Tristeza I Só quando

não obtinha aquilo que pretendia,
isto é" cortar a meta .em primei-
ro lugar ••. J)

,

Achámos. não ter o direito de
roubar mais tempo aos afazeres
do grande ciclista que conhece­
mos e admirámos muitas vezes

na estrade, quando iniciou a pra­
tica desportiva da modalidade,
nesse tempo em que ii nossa, Proo
vincia era um vi'eiro inesgótável
de autenticos ciclistas e por isso
nos despedimos desejando·lhe uma
excelente classificação na próxi .. ,

ma Volta.
, ,

lldefonso Rodrigues, 'pode ter
a certeza absoluta que a grande
prova, feliz iniciativa de o aDiá"
rio de Noticias» e ¢Mundo Des ..

portivol.!, tem para nós algarvios
mpitissimomais interêsse êste ano
que o seu nome figura entre os

concorrent�s, do que se essa cir"
cunstância não sé verificasse.
Cada um de nós acompanha"

·ló·á por esse País fOfa com 08

nossos desejos d� f.eliz viagem e

que cm cada etapa êle obtenha a

classificação que todos ambicio.
namoll.

São lastes os votos de todos oa

algarvioa amantes d. sua teru,
nomeadameDte do .

.

liiberto eOftoei,Ãó

a e e J

. Estive ¿¡, tua espera (qUe antiedade
Por te ver!) E devias ter suposto;
En'quanto maquilhavas o teu rosto,
Que �tm minuto é) no' athôrJ a Etérnidade / •••

Pot" fim, surgiste, cheia de verdade}
De Luz e Graça e requintado gostoJ
Que em teu aparecer havias posto,

.

Em geito de matar tánta saudade /

Picámos) como sempre, infantilmente,
Sem :;¡aber que dizer. ,. Só essa gente,
Que, pertoj estava a olhar-nos, acredita

Que eu fui para te ver-e nada mais-
E que tu, sem palavras nem sinais,
Compreendeste o fim dessa visita / .•.

Lufs de Montemor r'"

"CO'LÉGIO TAVIRErtS'E
Aproveita êste meio o Colégio Taviretts�, para fnfor­

,

mar as familias dos seus alunos que podem éontàr com o

seu funcionamento no ano lectivo seguinte.
O trabalho sério, metódico e 'proveitoso que se tem

,vindo a fazer, terá continuidade para §eu socêgo e satis-
fação.

' ,

I

Isto seria o suficiente mas... propaganda feita por
. pessoas desonestas procurando fins que não se percebem
mas que desde já se mostram de hnalidade baixa, mais
nos f<:tzem, tornar público que, o Colégill TaVirense, repe­
te'tudo o que «se diz», continuanda a funcinar com o ma­

terial com que trabalhou no ano antedor, material que é
sua propriedade. .

A bem do ensino e cada Vez melhor é o que promete.
O proprietário do Colégio

António Lanoa

Mais uma vez prevenimos o§
senhores associados de que, no

seu próprio interêsse, devem
efectuar com antecipação a com ..

pra de superfosfatos de qué 'ea­
reçam para as sementeiras outo­
no-invernais,
A'pesar·de todos os nossos es­

forços, apenas' conseguimos obter.
os fornecimentos de supetfos­
fatos recebendo, obrigatóriamen­
te, sacas de 12 "/o em quantidàde
igual às de 18%. Nestas circuns·
tancias vimo-nos for�ados a su­

bordinar as nossas entregas aos

nossos associados, a partir do
próximo dia 5 do corrente, aquê.
la proporção, não podendo por·
tanto entregar quaisquer sacas de
18 % sem entrega de igual quan.
tidade de I� %. .

.

Esclarecemos que, os forneei,.
mentas de superfosfatos de 12 %

podem ser feitos sem qualquer
testri�!o.

, ,
r

.. '
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Festas de Santa Luz·ia£asa. do JllgarOt {Not�as pe�oais} Nomeaçãoo I Acampamento da

associaçãO Campista dB Faro Realiza-se nos próximos dias
r r e 12 do. corrente, as tradicio­
nais festas em honra de Santa
Luzia, na laboriosa e vizinha po­
voação do mesmo nome.

Dados os bons resultados do
ano piscatório tudo. nos leva a

crer
. que a ,festa será revestida

de extraordinário brilhantismo •

Conforme já dissemos no, nos­
so jornal, do programa destacar­
-se-ão os seguintes numeros: A'·'

procissão, a qual será abrilhanta-
.

da em todo o seu habitual per
curso pelas Bandas da Aademia
Musical Tavirense e da Legião
Portuguesa, de Faro, à íestivida­
de religiosa e o arraial, que se­

rá abrilhantado pelas já citadas
bandas de musica e durante o

qual funcionará eID recinto veda­
do, um excelente Dancing. '

Santa Luzia, como de' costume,
nesses dias vai s.er visitada por
centenas de forasteiros. "

Pelo sr. Ministro das Colónias,
foi empossado do lugar de Ins­
pector Superior Colonial o sr.

Capitão Eurico Nogueira.
E' um acto de justiça a coroar

uma longa vida de soldado de­
dicado às coisas das Colónias, o
acto a que nos referimos. Este
nosso presado amigo e conter­

râneo anda há mais de 20 anos

por terras de Angola, primeiro
como oficial, depois como Gover­
nador de Distrito e, já há anos,
como Governadar de Provincia.
Em Benguela, Provincia que go­
vernava agora pela segunda vez,
foi-lhe feita uma grandiosa ma­

nifestação à sua partida p\1ra a

Metropole.
Ao novó alto funcionário das

Colónias enviamos as' nossas ca­

lorosas manifestações.

Para melhor exclarecermos os
nossos leitores da utilidades des­
ta Casa para os algarvios, publi­
camos a. seguir a cópia de alguns
dos artigos dós'seus estatutos.

Cópia dos Artigos 1.0, 2.° e 3.°

Artigo I.D-Com a denomina­
�ão de « Casa do .A lgarve », é fun­
dada .uma

, associação regional,
coastituida 'por: pessoas 'de uacio-:
nalidade portuguesa, nascidas na

província do .Algarve ou que te­
nham Iigações com a referida pro­
víncia, em harmonia com o capí­
tulo III destes estatutos.
Artigo 2.0_;_Esta associação tem

os seguintes fins:
"¡:o-Pi'ocurar â união-de todos

os algarvios, no mesmo culto pe­
la defesa do progresso intelectual,
morale material do Algarve, nas
suas diversas manifesiações de
actividade, contribuiádo assim
para o.engradecimeuto d� Nação;

� 2�'o-Promover a valorização e

propaganda das belezas naturais
e especiais condições climatéricas
da referida província, que fazem
que ela seja uma excelente esta­

çãó de turismo;
, 3.0..,-Orgapizar congressos, ex­
posições, sessões solenes, confe­
rências, cursos ,e outras maniíes­
tações, não só de caracter regio­
nal algarvio,'mas também de in­
teresse nacional;
4.0;-Organizar o censo dos al­

garvios residentes em Lisboa, de
forma a.estabelecer-se uma maior
cooperação e auxilio mútuo, não
só entre todos os elementos da

. 'colónia mas ainda entre estes e

os residentes na provinda ou em

quaisquer pontos do país, ilhas
e estrangeiro;

-

. 5.o,-Manter um escritório de
informações, em Lisboa, apto a

prestar quaisquer esclarecimentos
sobre �-provincia ou sobre as vá­
rias colónias de algarvios no ul­
trama'r ou países estrangeiros;
. 6.o_:_Publicar, quando possível,

.

um
-

bolhetim regional de prop.a-'
Janda e doutrina" em que ¡sej�nl
Insertas todas a� conferências
promovidás pela agremiação, moo
vimento social, bibliograña, esta e

tística etc.
'

.

. 7.o-Instituir .cursos de educa­
ção fisica e quaisquer- outros que
se julgar úteis e necessários para
os sócios e seus filhos; .

s.o-Estabelecer relações de
cooperação ,om, as as�ociações
regionais dasrestantes provincias�.
9.o-lteprescntar o Algarve

junto do poder central¡
lo.II-Promover medidas da

amparo e assistência aos algarvios.
no abandono, desemprego, docn� .

�a, invalidez ou velhice.
I único ......A «Casa do Algar­

ve 11 é alheia a questões de caractei'
politico ou religi080� sendo�lhe
'absolutamente vedado intervir em

quaisquer manifestações dcsta:na·
tureza.

"

Artigo �.o�A s�de da It Casa
do Algarve),> é em Lisboa; com·
expansão por meio de delegações
na provin,ia e nos principais nú�

.

eleos algarvios, do continente,
ilhas, colónias d� estrangeiroi

AniverB�rios
Teve lugar no passado dia 13

o I Acampamento que a Associa­

ção de Campismo do Distrito de
Faro levou a efeito em local bem
aprazivel situado entre Faro e

Olhão na Quinta de Bela Mandil.
.

Para dar mais apoio a tão in-
,
teressante manifestação desporti­
va associaram-se àquela

-

iniciati­
va alguns grupos de Escoteiros
do Algarve.

. be facto na noite de 13 ao inau-
gurar-se o Acampamento com a

presença do Ex.?" Delegado da
.

Direcção Geral dos Desportos,
Dr. Luiz Sabbo, assistiu-se a um

espectáculo se bem que num am­

biente de simplicidade é certo,
mas com um forte cunho despor­
tivo, onde a expressão e alegria
de todos reflectia bem a 'satisfa-
ção que ali reinou.

-

A' noite, o local. a temperatu­
ra e a iluminação forte dada pe­
la lua, completavam o detalhe
que aquelas escaças horas de ale­

gria e vida sã forneciam aos teli­
zes componentes do acampamen­
to, que, colocado numa clareira

- rodeada de pinheiros dava um

. cenãrio que [amais poderá esque­
cer a quem teve a felicidade de
o presenciar.

Fazem anos:

Hoje-e-Srs. Arnaldo da Conceição
Viegas e Tenente José Rogelio da Pàl­
ma Vaz.
Em S-Menino João José Barão Do­

ria Pacheco.
Em 7-Menino José Augusto Lopes

Rodrigues.
Em 9 -D. Carmen Fernandes Cas tim

Figueiredo, D. Maria Engracia Pereira e

sr. Florímundo das Chagas Boliqueime.
Em lo-D. Maria Luiza Marques

d'Azevedo, D. Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira e sr. José Fernandes do
Carmo Correia,

.

Partidas e Chegadaa
.

No goso de ferias, encontra-se em vi­
ligiatura, em Cachopo, a esposa-e filha­
do nosso redactor mundano, sr. Sebas-
tião José da Luz.

.

.

-Foi com prazer que vimos voltar a

fazer serviço na Delegação da Intenden­
cia Geral dos Abastecimentos, nesta ci­
dade, o nosso assinante sr, Sargento
João>' José' Pereira; ewe já há tempo se
encontrava doente.

Casamento

No dia '27 de Julho findo, realizou-se
em Lisboa, naParoquialde Santos-o-Ve­
lho, o casamento do sr. Bracionil dos
Santos Figueiredo, com a if.· D. Maria
Cecilia Aniceta Ramos. .

. !estemunharam.o aC,to por P!ine da
norva a sr." D. Mana Firmina Pimentel
Pinto de Vasconcelos Pessanha e sr.
Laurentino de Jesus Gonçalves e por
parte do noivo a sr." D. Izabel Vaz Ro­
drigues e sr. João dos Santos Rodrigues.
Aos conjuges desejamos muitas feli­

cidades.

..

Ptla P,rovin(-iaDe casa de jantar, em casta­

nho, estado nova, vende-se.
Dirigir à Rua D. Paio Peres

Correia, n. o S-LO Esq.-.Tavira.
Vila Nova de (jacela �

eartelro-Continua a servir apenas a

parte central da freguesia.
'

Aguarda que lhe seja, fornecida uœa
mala para: a 'corréspondência, que trans"
porta sôIta nas mãos, e uma cornêta
para ir aos nucleos populacionais avi­
sar os ,interessado.s da sua chegada.
As caixas de-correio para a praia da

Manta Rôta, Cevadeiras e Santa Rita -ou

Nora, ainda não vieram. .'
E' urgente Q! monta�em eonvenienre

do serviço de distribuição da corres-

pendência,
'

C!lISino-No domingo, 28 de Julho,
baiíe anímadissimo: •

. "

Bebidas geladas, belos bolos de Ta­
vira e café, a valer, tão bom que fez in­
sónias a vários apreciadores.
A máquina premiada no Rio de Ja­

neiro, mostrou que não era sua a culpa
do café ser água de castanhas.
Tambem não foi a culpa do barman,

mas sim do §eu fornecedor que lhe ti-
nha forn�c�do gato por lebr�. '.

No proximo domingo serao forneci­
dos saborosos e aromáticos sorvetes.

Também dois músicos virão auxiliar
o pianista, sr. Serafim, na execução da
música.
Com o reforço de mais candieiros de

incandescência, é conveniente usar. õcu-
los escuros. .

'. .

'Do.l'It._:.Encontra�se melhor o Rev,
André Lopes Terramoto, pároco da freo
guesia e nosso estimado assínanre.c-ê,

I

<2harrete
. Pequena, servindo tambem de
carro transporte, em estado no­

vo vende-se.
Nesta redacção se informa.

Doentea

PELA IMPRENSA: 'Tem passado incomodada de saude
a esposa do sr. António José da Silva,
proprietário, residente nesta cidade.
- Também tem estado doente a sr."

D. Maria Luíza Palermo de Mendonça,
esposa do sr. Antonio Palermo de Men­
donça, Sargento da Guarda Fiscal, em
Faro.

.

Aos doentes desejamos rápidasme­
lhoras.

«Folha ele t)omirtSo.- Comple­
tou no dia Ig, 40 corrente, 33
anos de existência, este .samana­

rio catolico, de Faro. O que tem
sido à sua admiravel vida no com­

bate pela boa causa, é do conhe­
cimento de todos, especialmente
dos catolices algarvios. Felici­
tando-o desejando-lhe longa vida,
dirigimos tàmbem os nossos cum­

primentos aos srs. Padre Carlós
Patricio e Padre José Gomes da
Encarnação, respectivamente, Di- ,

rector 'e Administrador daquele
nosso presado colega. .

Festa. dos Mártires
No próximo dia IS do corren­

te, realizar-se-á, na visinha e hos­
pitaleira Vila de Castro Marim,
a tradicional e pomposa festa em

honra deNossa Senhora dos Már­
tires, padroeira da localidade •.

Foi convidada a abrilhantar a

interessante festividade, a exce­

lente Banda da Academia Musi­
cal Tavirense, que ali executará
alguns dos melhores números do
seu vasto reportório que capri­
chosamente estão a ser ensaia­
dos pelo seu digno regente sr.

Fausto Baptista •

A Banda executara, das 17 ás
18 horas, um escolhido reportó­
rio de música popular. Em segui­
da, acompanhará em todo o seu

percurso a procissão da veneran­

da imagem de Nossa Senhora dos'
Mártires e de noite, abrilhantará
'o arraial.

NECROLOGIA
No dia 19 de Julho findo, fale­

ceu nesta cidade; a sr. a D. Maria
Beneditá Faria Santos, de 7 j
anos de idade, natural 'e residen­
te em Tavira.
A extinta era esposa do nosso

conterrâneo sr. Joaquim dos San-
I tos Cruz, proprietário e irmã do

nosso particular amigo e colabo­
rador sr, Alferes' António Joa­
quim Faria, residente em Lisboa.
O seu funeral que se realizou

na tarde do dill 20 do corrente,
foi uma profunda' manifestação
de pesar tendó ..se nele íncorpo­
rado bastantes pessoas amigas
da familia.
.-If AI familia enlutada endereça o

(CPOVO AJgarvio» sentidos pe"
sames.

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 ·122

F.A.::BO

Publicações recebidas
«(lita»- Órgâo 'me'n�al dos in"

dustriai.s de Transportes em .f\uc
tomóveis¡ n.' 9, Junho,

«4 (lri-Bretanh. et. Hojl»"""""
N.o 97.

, eonsult.A' em 'luir., li qaiDa
tas· f.iral. 110 ••Cl'it6I'io

do soUoU.tlOl' earmo '.Il'•• USALl:ZA'f
Veio á nossa Redacção apre ..

sentaNl0S éumprimentós� o sr.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira Alberto Julio Carneiro Martins,
,

, dignissimo Redat:tof do nosso

Tmposto para, o strvl",O· dt Inc�ndlo$.,· �������iv�o�eag�a��:::za», diário

, Os nossos agradecimentos.

,Vendem-se
Uma courela' de terra de se­

mear com amendoeiras e fígnei-'
ras, no sitio da Gomeira, fre- �

guelia da Conceição.
Umamorada de casas térreas,

com 7 divisões e quintal na Cal­
çada de Santana, freguesia de
Santa Maria, desta cidade.

Quem pretender dirija-se &

José Joaquim dOG Santos, mais
conhecido por, «losé Ferreiro»),
residente no Largo do' Trem,
desta cidade. .

JOSÉ RAIMUNDO RAMOS PASSOS, Licenciado·em Me"
dicina e Presidente da Câmara Municipal do concelho
de Tavira: '

FAZ PÚBLICO ,que, pelo Decreto-Lei n.O 35.746, de f2 de
¡'albo de f 946, foi dada nova redacçlo ao art.O 708.0 do Código
Admi�istrativo, passando a estar sujeitos ao imposto para o serviço
de incêndios, todos os prédios urbanos é os estabelecimen·tos co·

merciais e indnstriais, existerttes ·DO concelho, quando uns ou

outros não estejalil seguro� pelo sen valor. .

,
nevem Os proprietários dos prédios urbanos e dós estabeleci..

·m�ntos comerciais e industriais, seguros' em companhias legalmen'"
te constituidas, apresentar as declarações referentes a esses seguros,

. durante os messes de Agosto e Setembro do c.orrente ano.

Para efeitos de verificação e par.a evitar colectas indevidas, de�
vem 9S referidos proptietári�s, comerciantes e industriais, apresen=
tar as cadernetas prediais tí os recibos da. contribuição industrial.

,

Para aqueles qae tiverem os seus prédios ou recheios de es·

tabelecimentos comerciais e industriais; seguros, deverão apresene
.� tar conjuntamente com a declaração, a caderneta predial, a apó­
lice do segnro e o recibo do prémio do seguro, actualisado; doou­
mentos que serão devolvidos após a verificação.

As declarações referidas são de modelo exclasivo da Câmara
Municipal.

A falta de declaração implica para O' contribuinte a liquidação
do iMposto em função dO' valor da matriz on da colecta da· cilntri=
buição industrial, multiplicado êste pelo factor fO.

&n¡crma96ea
No D:strito de Recrutamento

e MobUiu�ão n.O 4, e para eo.
nhecimento dos mimares nas

situaç{Je8 de tJisponzbilídade, li­
cenciados e territorais se publi.
cam os n.·G 1.° e �.o da Cir..
cular n" 21.3�I-Processo n.b So, .

de 9 de Julho de 1946, da 3.à
Reparti,ão da I.�Direc,ão Geral
do Ministétio da Guerra, que 8c

scguemi
.

10°-OS documentos relativos
à situação militar, de que care ..

,am para apresentar em concur�
sos para cargos civis� só podem
ser extraídos como certidão das
respectivas fôlhas de matdcula.
z.O-As cadernetas militare6

não podem ser juntas a processos
destinados a instruir qualquer
pretendio perante as Repartições
civis, nem de.!as podem ser ct·
traidas públicas formas� as quais
não tam valor.

COMAttCA Dii rAVIRA)

t\nítncio
o Doutor Luiz Joaguim Pinto,

Juiz de Direito 'éla Comarca de
Tavira.

raço saber quê por sentença
de 25 de Junho de 1946, que
transitou em julgado, profenda
nos autos' de acção de divórcio'

litigioso requeridos por Isabel
Marja Matos FIgueira Santos; re­
sideil·te em Tavíra, !lontra seu
marido Cuirniro ¡cíuárdo dos

.

Santos, ajudante de farmicia; re·
3idente na Rua de São Gens, n.O
41-1,11, Dto ......Lisboa, e com o·

fundamento do disposto nos n.OIi
5.0 e 2.° do Art.O 4.0 do Dec. de
3 de Novembro de IgtO, foi de­
cretado o divórcio definitivo en ..

tre os conjuges e declarado dis­
solvido o casamento.

Tavira, 17 de Julho de 194b.
'Veriñquei.

O Juiz de Direito
Lui/4 Pinto

O Chefe da Secção de �roee$SOS

Mi,ll�1 A�rl6 d, M,ndDnplf

Pftoptfiedade
Arrendaase DIna situada l1a

fregaezia da Conceição, 'sitio
das Cabanas, pertencente a08

herdeiro$ do Capitão MarcaI.
Aceitalllose propostas em ear",

ta fechada até ao dia i5 de
Agosto e de acordo'com as conQ

dições que podem ser faculta'>
das aos interessado na Rua.
Cândido cios Reis, 74 em Ta,.
vira.

easei.roJ1\ZIG0
Para constar se passa o presente e Ol1tros de igual

vão ter a devida publicidade. .

Tavira, em 3 i de julho de f 946.

O Presidente da Câmara Ml1uicipal
Ramo, P""'Of

teor que Em mármore de Albufeira,
vendease em boas condições.

Quem pretender dirija-se a

losé Domingos Martins, Rua Te­
nent� Espanca n.o 34, 2.8_Esq. o
..-Lllboa, .

Precisa-se para propriedade
de sequeiro e regadio, sabendo
bem de hortelão e prestando
boas referências.

Rua Dr. Bombarda, i8-Tac
Virle

.,'



4 POVO ALGARVJ:O

RseBPTeRBS

d e iT •. S.
"

F.
, Acabam' de chegar' os
.rnodelos paraô ano de

t· ,..'

"]r. última palavra da �ád¡o
___ a ------------

Vendas a pronto e a prestações
.

,rran�ls(o- Padlnba, Raimundo'
, Rua Ore .Parreíra, N.O 13 - TAVIRA

{ -

. E_noarr't"ga ..se de tôda a espécie de

t ,,�i: ¡ C��:'��;I.OS em �eceptores de, T. S. F.
'"!' S°mb_ ..

'. \

-"!"""----........;- .............,.¡;_-.......,,--�-----
. --_ -

, 1',Rel:;á�ia:e Ourivesaria:

"GElN'�1\LVBS"
,

¡

TAVIRA
"

I
s

'Completo, sortido dos mais modernos

Relógios para .homens e senhoras.

Modernos e acr�ditados; R¡elógios, de, bolso.
A ', ." , ._ ) "

,

,

,Relógios be parebe.CarrilMes; ric.
Obiectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex,", neste moderno estabelecimento.

.. "e

J.' A. acheco
,

Fabricas de rnoagernde
Farinha espoad� e ramas "I

Panifi'cação Mecânica' I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

Tenham a con,agração do

público qU�1 o, consome"

APARTADO 13
I

"--�I.'''''._�''�-�=-=-''''''''''''�

,TELEFONE' J3

o

BALNEÁRIO
da ro,ntinha da ]r.talaia

TAV:IRA

funcion·a até 30 de Outub�o

Diáriamente abre às 8 h. e encerra. às,t3 h.i
A.OS DOJY.J::INGOS NAO AB'BE

, Propriedades
Arrend am-se
Próximo de Tavira: P�tar¡­

nho, Val d'EI.Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges­
so de Baixo.

EmCacela: Bornacha e Azeda.
Em Santa Catarina: duas fa­

zendas e sete courelas,
Na Luz de Tavira: a Qninta'

do Mirante.
Trata-se em todos os dias

uteis na referida quinta, e,' aos

. doæinges, na Rua Roque Féria,
8i - f.o, com João Braz de
Campos.

Propriedade
Vende-se uma no sitio de Ber­

nardinheiro, tendo anexa uma

courela, que consta de diverso '

arvoredo, com terrenos de horra
e sequeiro, com nora.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Luiz Viegas, sitie de
Bernardinheiro, freguesia de S�
Tiago-Tavira.

I'

. ,

<21\51\ ..

Vende-se com r/c e f.o aft­

dar com 8 divisões, terraço, guin­
tal e casa' de banho, agua' ê�óa­
lisada, electricidade, esgotos,
duas frentes uma para a Borda
de Agua da Asseea e outra para
a Rua João Vaz Côrte Real 69,
bom estado de conservàção e

chave na mão., .

Aceitam-se ofertas em csrta
fechada até ao dia 24 Julho
corrente. .

Vende-se tambem algum mo­

biliario.
Dirigir a Francisco :Modesto.

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e de

regadio, com pomar de laran­
jeiras e tangerineiras, tendo duas
noras e dois tanques, sendo as

terras de boa semeadura, com

todos os ramos de arvoredo, no
sítio do Bêco, Freguesia de' Ca­
cela. Tratar com o proprietário
José Anibal Palma e Silva-Tam
vira.

<2asa de M6ve'is',
>

.'

JOS£ DE OLIVEIRA
'.

Rua 1.0 de Maio -== TAVI'RA
. Lindo e completo sortido de:

CARPETES E TAP'ETE'fiJ ..

.

em Cairo, Lã e Fazendas variadas

ARTrGOS DA ULTIMA NOVIDADE

E'sta Ca, .. enoarr'ega4tse de toda
a espécle de llmpesa CiI encera­

dura, eléctrica de soalhosl

Ol\ÇAMBItl'lOS Gl\ArJIS'
a' ---------------------- ___

$0 $f_ j(izem com boa� e�p_inga_rd_aA

Estão provadas -as J1\VaLIS'
euj. marca � de inteira ionfian'. tanto em mi- c

<

teriál, Como em clisposi,i� de caraa e aliance. o

'P-)!.' rt 7St·�

Agência em Portugal:

fspingarôaria ·¡ilgarve
TAVZB.A

Em bom. estado, vende-se.
Nesta. Redacção: se informa.

Vende-se ouA'rrenda-se
Uma propriedade no sitio do

Poço do Vale, freguesia de San­
to Estevão, deste coneelho, com
amendoeiras, alfarrobeiras, oli­
veiras, vinha e viveiro de amen­
doeiras. Para o viveiro contrato

especial. Hecebem-se propostas
'em carts fechada até ao dia f 5
de Agosto do corrente ano.

Reserva-se o direito de não
adjudicar caso as propostas não
convenham.

Nesta redacção se informa.
"

Ve,ndem-se
Propriedade rústica 'com po­

mar de citrinos, terra de semear,
vinha e diverso arvoredo e casas

.

no sítio de Bernardinheiro, fre­
guesia de Santiago, e um pré­
dio urbane, reparado de novo

com 8 divisões e quintal na rna

D. Paio Peres Correia n.O 4-
Tavira. .\. '

, Dirigir ao seu proprietário na
referida rua n.O 8.1.o-Esq..

.

'Grafonola
Tipo antigo, vende-s barata.
Nesta Redacção se informa.

PROPRIEDADES,
Arrenda-se' a parte Norte e

Nascente da Quinta 'Nossa Se­
nhora de Fátima, nos sitios de
Amaro Gonçalves, Campina e

e Morgadinho. Cerca de 30
hectares de boas terras de se­

queiro, arvoredo, vinha e rega­
dio com abundancia de agua.

Dão informações e recebem
propostas:
¡ Em Tavira:....;... Moagem de J.
A. Pacheco.

Em Amaro Gonçalves:-losé
Militão. •

I ·S

'Vende-se"
Uma ca�à. na Rua General

Carmona em ,Santa ..Luzia, ten­
do anexa nma cerca com dois
mil metros quadrados corn ter­
reno próprio para secagem de
polvos etc ..

. Quem pretender dirigir pro·
postas a Luiz Tomar Rodrigues
Coelho, Estação dos Caminhos
de Ferro-Tavira, reservaado­
-ee o direíto.de ilãQ,entregar.

ftrrendam'-'set

No prõximo ano agrícola, as

propriedades (C A Im a r g em»,
«Paraíso», ((Quinta» e «Pren­
sa» e o lagar de azeite sito nesta,
Apresentar a oferta em carta a

Gnaldina Lima, Rtla das Taipas,
40, Lisboa.

-PROPRIEDADES
Na freguesia de Moncarapa'"

cho, arrenda-se uma de sequeiro
e regadio no sitio do Gião e ou­

tra de' sequeiro éom diferente
arvoredo e vinha, denominada
Mata Pulga no sitio da Cabeça
e taæbem se arrendam todos os

frutos da novidade pendente,
amendoas, figos, uvas e algumas
alfarrobas, das referidas pro­
priedades e a smendoa da
((Arouca».
Aceitam-se propostas e tra­

ta-se com Ant6nio J. da Silva
em '£avir�. ' "


